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RESUMO: A busca por fontes alternativas de combustível como um substituto ao petróleo, 

tem demonstrado o grande potencial de muitas plantas oleaginosas, como é o caso do pinhão 

manso (Jatropha curcas L.). Desse modo, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o 

efeito de substratos produzidos a partir de diferentes fontes de matéria orgânica e 

concentrações destes, utilizando tubetes com um volume de 120 mL como recipiente, para a 

produção de mudas de pinhão manso. Avaliou-se efeitos de quatro fontes de matéria orgânica 

(cama de peru, esterco bovino, composto orgânico e húmus de minhoca) nas proporções de 0, 

20, 40 e 60%. Foi utilizado em blocos casualizados com três repetições em esquema fatorial. 

Após 90 dias da instalação do teste foram avaliadas a altura de planta, diâmetro e peso seco da 

raiz. Nas condições em que foi realizado o experimento foi encontrado que húmus de 

minhoca, cama de peru, composto orgânico e esterco bovino podem ser utilizados 

indistintamente para a produção de mudas de pinhão manso e, que a proporção de 60% da 

fonte de matéria orgânica na composição do substrato provou ser a mais adequada. 
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PRODUCTION OF PHYSIC NUT (Jatropha curcas L.) SEEDLINGS IN PLASTIC 

TUBES FROM DIFFERENT SOURCES OF ORGANIC MATTER 

 

ABSTRACT: The search for alternative sources of fuel as a substitute to oil has shown the 

great potential of many plants, producing bio-diesel. This is the case of Physic Nut (Jatropha 

curcas L.). The aim of this work was to evaluate the effect of substrates produced from 

different sources of organic matter and concentrations of it, in a production of seedlings of 

Physic Nut using plastic tubes with 120 mL of volume. It was evaluated effects of four 

sources of organic matter (turkey litter, bovine manure, organic compost and humus of worm) 

in the proportions of 0, 20, 40 and 60%. It was used in design randomized blocks with three 

replicates in factorial. The evaluations were carried out 90 days after test installation by 

measuring the plant height, trunk diameter and weight of dry root. Under the conditions in 

which was performed the experiment was found that humus of worm, turkey litter, organic 

compost and bovine manure can be used indistinctly for the production of seedlings of Physic 

Nut and the source organic matter in a proportion of 60% in the substrate composition proved 

to be the most appropriate. 
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INTRODUÇÃO 

De acordo com SATURNINO et 

al., 2005, a busca de fontes alternativas de 

combustíveis em substituição ao petróleo 

e, o incentivo criado pelo governo federal 

brasileiro a partir do Programa de 

Biodiesel, tem revelado o grande potencial 

de muitas plantas, produtoras de sementes 

oleaginosas, como é o caso do pinhão 

manso, Jatropha curcas L.. O plantio de 

áreas com essa espécie vem crescendo, 

tanto por pequenos agricultores como por 

empresas agrícolas que buscam explorar 

novos nichos de mercado; isso se deve 

principalmente às várias vantagens que o 

pinhão-manso apresenta em relação à 

mamona (oleaginosa indicada pelo 

governo como primeira escolha para 

projetos relacionados à agricultura 

familiar), entre elas: menor exigência 

hídrica e nutricional, capacidade de 

recuperação de áreas degradadas em 

função de suas raízes profundas, além de 

apresentar maior produtividade média, de 5 

t/ha (Teixeira, 2005). 

O conteúdo de óleo das sementes 

de pinhão manso é de 35% a 37%. Isto 

significa que possui menor percentagem de 

óleo que a palma africana, a mamona e 

algumas outras oleaginosas. Entretanto, 
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sua resistência a condições impróprias para 

cultivos, como, por exemplo, sua 

adaptabilidade a terrenos salinos, 

desérticos, pobres ou marginais, realça o 

interesse despertado por produtores e 

pesquisadores. Para a produção de 

biodiesel essa espécie chama a atenção 

também pelo fato da possibilidade de 

inserção da cultura na agricultura familiar. 

No mundo todo, existe pouco 

conhecimento sobre esta planta, cujo 

gênero tem mais de 170 espécies, sendo a 

mais importante a Jatropha curcas L. e 

somente nos últimos trinta anos é que foi 

iniciando estudos agronômicos sobre a 

mesma (SATURNINO et al. 2005).  

Quanto à descrição botânica da 

Jatropha curcas L. é uma arvoreta 

suculenta da família Euphorbiaceae, a qual, 

segundo Peixoto (1973) atinge 3 a 5 m e 

até 8 a 12 m de altura com um diâmetro de 

tronco de 20 cm, e conforme Drumond et 

al. (1984), diâmetro de 20 a 30 cm. O 

pinhão manso pode ser reproduzido via 

sexuada ou multiplicado por estacas. Em 

ambos os casos, a seleção das matrizes 

deve ser rigorosa, escolhendo-se as 

melhores plantas. De um modo geral, as 

plantas oriundas de sementes são mais 

resistentes e de maior longevidade, 

atingindo a idade produtiva após quatro 

anos, enquanto as provenientes de estacas 

são de vida mais curta e sistema radicular 

menos vigoroso, mas começam a produzir 

no segundo ano (Cortesão, 1956; Peixoto, 

1973). 

Sob o ponto de vista comercial, a 

propagação por sementes apresenta-se 

como a melhor alternativa a ser adotada 

pelos produtores. Todavia as informações 

disponíveis ainda são muito pouco 

confiáveis, visto que em sua grande 

maioria são descritas como experiências de 

viveiristas ou comerciantes de sementes. 

Por pertencer à mesma espécie da 

mamona, técnicas de cultivo desta espécie 

muitas vezes são avaliadas para aplicação 

ao pinhão manso. A produção de mudas de 

mamona em tubetes, por exemplo, tem 

sido justificada pela baixa qualidade das 

sementes e grande desuniformidade da 

lavoura (Avelar et al., 2004). Segundo 

estes autores, os tubetes de 120 mL 

resultaram numa melhor qualidade da 

muda em comparação ao tubete de 50 mL, 

o qual não se mostrou apropriado. Também 

para a formação de mudas de pinhão, 

Avelar et al. (2006) verificaram um melhor 

desenvolvimento da parte aérea e um 

maior número de folhas em plantas de 

pinhão manso produzidas em tubetes de 

120 ml, devido a este possuírem um maior 

volume de substrato, necessário para o 

crescimento inicial das plantas.  

O tamanho do recipiente se faz 

importante por tem influência direta no 

custo final, pois resulta na quantidade do 

substrato a ser utilizado, no espaço que irá 
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ocupar no viveiro, na mão-de-obra 

utilizada no transporte, remoção para 

aclimatação e retirado para entrega ao 

produtor, além da influência na quantidade 

de insumos demandada (Queiroz et al., 

2001). Desse modo o tubete de 120 mL se 

torna eficaz para o desenvolvimento da 

plântula e economicamente viável. 

Dentre os fatores que condicionam 

o sucesso na formação de lavouras, está a 

qualidade das mudas, a qual está 

relacionada a fatores importantes, como a 

escolha correta do substrato a ser utilizado. 

Na escolha de um substrato, devem-se 

observar, a espécie a ser plantada, além dos 

aspectos econômicos, quais sejam: baixo 

custo e grande disponibilidade (Fonseca, 

2001). Dificilmente se encontra um 

material com todas as características para 

atender às condições para o ótimo 

crescimento e desenvolvimento das plantas 

(Souza, 1995). Os melhores substratos 

devem apresentar, entre outras importantes 

características, fácil disponibilidade de 

aquisição e transporte, ausência de 

patógenos, riqueza em nutrientes 

essenciais, pH adequado, boa textura e 

estrutura (Silva et al., 2001). Além disso, 

escolha do tipo de substrato deve ser feita 

em função das exigências da semente em 

relação ao seu formato e forma (Brasil, 

1992). Alem de considerar, o tamanho da 

semente sua exigência com relação à 

umidade e a luz, a facilidade que ele 

oferece para a instalação, e realização das 

contagens e avaliação das plântulas (Brasil, 

1992). Assim, algumas espécies são mais 

exigentes, com desempenho germinativo 

superior em apenas um tipo de substrato, 

como a faveira-preta que deve ser semeada 

entre areia (Nascimento et al., 2003) e, 

outras, apresentam sementes mais 

adaptadas, que germinam bem em vários 

substratos, como a bacabinha e o ipê-

felpudo que germinam bem tanto em areia 

como em vermiculita (Miranda & Ferraz, 

1999; Ramos et al. 2003), o jacarandá-da-

bahia, em vermiculita e rolo de papel, a 

cataia, em areia, agar, e sobre papel (Abreu 

et al., 2005), a canafístula em papel, areia, 

xaxim e algodão (Perez et al., 2001) e a 

mamona em rolo de papel, rolo de pano e 

entre areia (Brasil, 1992). 

O substrato pode ser formado de 

solo mineral ou orgânico, de um ou de 

diversos materiais ou misturas, como a 

casca de arroz (in natura, carbonizada ou 

queimada), poliextrileno expandido 

(isopor), espuma fenólica, areia, produtos 

da madeira, como serragem e maravalha, 

compostos de lixo domiciliar urbano, 

compostos de restos de poda, 

vermicomposto, fibra de coco 

semidecomposta e lã-de-rocha (Verdonck, 

1984; Fonteno, 1996; Burger et al., 1997; 

Schie, 1999; Kämpf, 2000). 

O substrato para a produção de 

mudas tem por finalidade garantir o 



 5

desenvolvimento de uma planta com 

qualidade, em curto período de tempo, e 

com baixo custo. A qualidade física do 

substrato é muito importante, por ser 

utilizado num estádio de desenvolvimento 

em que a planta é muito suscetível ao taque 

por microrganismos e muito pouco 

tolerante ao déficit hídrico. Assim, o 

substrato deve reunir características físicas 

e químicas que promovam, 

respectivamente, a retenção de umidade e 

disponibilidade de nutrientes, de modo que 

atendam às necessidades da planta (Cunha 

et al., 2006). 

Negreiros et al. (2004) salientaram 

a conveniência da associação de materiais 

orgânicos, especialmente em mistura com 

o solo, para melhorar a textura do substrato 

e, dessa maneira, propiciar boas condições 

físicas e fornecer os nutrientes necessários 

ao desenvolvimento das raízes e da muda. 

A função dos materiais orgânicos é 

reter umidade e fornecer parte dos 

nutrientes à plântula. Tradicionalmente o 

esterco bovino é utilizado como fonte 

orgânica na composição de substratos para 

viveiros de mudas de café, olerícolas e de 

espécies arbóreas (Fonseca, 1988; Santos, 

1994; Andrade Neto, Mendes & 

Guimarães, 1999). Outras fontes de 

matéria orgânica apresentam também 

grande potencial para a mesma finalidade, 

devendo o viveirista, optar segundo 

critérios técnicos e econômicos, pela 

melhor opção e disponibilidade na região 

(Cunha et al., 2006).  

Entre as propriedades físicas mais 

importantes, encontram-se a densidade do 

substrato, a porosidade total, o espaço de 

aeração e a retenção de água. Segundo 

Kämpf (2000), quanto mais alta a 

densidade, mais difícil fica o cultivo no 

recipiente, quer por limitações no 

crescimento ou pelo custo do transporte 

dos vasos ou bandejas. 

Solos e substratos são meios 

porosos, formados por sólidos e poros 

preenchidos por água e ar (Kämpf, 2001). 

Os poros são responsáveis pelas trocas 

gasosas entre o substrato e a atmosfera, 

bem como determinam os movimentos da 

água no vaso e a drenagem. Portanto, 

entender a dinâmica das relações entre 

sólidos e os poros é fundamental para se 

obter sucesso na produção de mudas. 

As características químicas mais 

importantes nos substratos são: pH e a 

condutividade elétrica (Silveira et al., 

2002). Com relação ao pH, os substratos 

devem apresentar valores dentro de uma 

faixa considerada adequada para o cultivo 

de plantas, pois valores inadequados, além 

de influenciar a disponibilidade de 

nutrientes (Carneiro, 1995), estão 

relacionados a desequilíbrios fisiológicos 

(Wilson, 1983). Conforme Kämpf (2000), 

em substratos onde predomina a matéria 

orgânica a faixa ideal de pH recomendada 
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é de 5,0 a 5,8 e, quando for à base de solo 

mineral, entre 6,0 e 6,5. 

Outra propriedade relevante na 

composição de meios de cultivo é a 

salinidade que pode ser derivada da 

adubação de base, do conteúdo natural de 

sais presentes nos componentes utilizados 

na mistura e, ainda, pelo uso de misturas 

excessivamente ricas em nutrientes, uma 

vez que o excesso de sais pode prejudicar o 

crescimento das plantas (Graziano et al., 

1995; Handreck & Black, 1999). 

De acordo com Miner (1994), a 

capacidade de recipiente e de aeração está 

correlacionada com a porosidade, e deve 

haver distribuição adequada entre macro e 

microporos, permitindo, dessa maneira, 

que o substrato retenha quantidades 

convenientes de água e ar. Assim, a 

qualidade do substrato constitui fator 

importante na produção de mudas 

(Nicoloso et al., 2000).  

Desse modo, o substrato atua como 

fator determinante na porcentagem final de 

germinação e emergência de sementes e da 

formação das mudas sendo que a estrutura, 

aeração, capacidade de retenção de água, 

pH, riqueza em nutrientes essenciais e grau 

de infestação de patógenos são 

características que podem variar conforme 

o tipo de material utilizado (Popinigis, 

1977).  

Segundo Danner et al. (2007), outro 

aspecto a ser considerado é o grau de 

dificuldade na obtenção, formulação e no 

custo do substrato. Normalmente, os 

substratos comercializados apresentam 

características físico-químicas adequadas à 

formação inicial de diversas espécies, 

porém, o alto custo pode inviabilizar a 

produção. Por isso, há a necessidade de se 

adaptar um substrato composto por 

materiais facilmente obtidos, com 

características químicas, físicas, biológicas 

e econômicas desejáveis. Neste sentido, 

este trabalho foi desenvolvido com o 

objetivo de avaliar a produção de mudas de 

pinhão manso, a partir de substratos 

formados com diferentes fontes e 

concentrações de matéria orgânica, de 

modo que, deseja-se disponibilizar ao 

produtor, diferentes alternativas de 

substratos, que possa permitir o 

aproveitamento de fontes de baixo custo, 

na maioria das vezes presentes na 

propriedade. Vale ressaltar que, a 

utilização do recipiente tubete teve como 

objetivo a obtenção de mudas uniformes, 

vigorosas e sadias. Tal objetivo foi baseado 

nos resultados de Silva et al. (2007) que 

durante a instalação de uma cultura, um 

dos fatores limitantes foi a obtenção de 

mudas uniformes, vigorosas e sadias. A 

produção de mudas em tubetes surge como 

uma opção viável para a formação de 

mudas, cuja a qualidade dependerá o 

sucesso da cultura. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no 

viveiro de produção de mudas de cafeeiro 

localizado na Fazenda do Glória da 

Universidade Federal de Uberlândia, no 

município de Uberlândia-MG. O viveiro é 

do tipo cobertura alta, com proteção de 

sombrite 50% nas laterais e em cobertura a 

2,20 metros de altura, estando equipado 

com um sistema de irrigação por 

microaspersão. Foram avaliados os efeitos 

de quatro substratos para a produção de 

mudas de pinhão manso em tubetes com 

volume de 120 mL. Foi comum a todos os 

substratos a adubação com 5 kg m3 de 

superfosfato simples, 1 kg m3 de cloreto de 

potássio e 2 kg m3 de calcário. As fontes 

de matéria orgânica testadas foram: cama 

de peru, esterco de curral curtido, 

composto orgânico e húmus de minhoca, 

avaliados nas proporções de 0, 20, 40 e 

60% da composição do substrato. A 

vermiculita foi adicionada a todos os 

tratamentos, de acordo com as diferentes 

concentrações de matéria orgânica, sendo 

considerada como testemunha o tratamento 

com a dose zero de matéria orgânica, o 

qual recebeu apenas a adubação química.  

 Foi utilizado o delineamento em 

blocos casualizados com três repetições, 

em esquema fatorial 4 x 4, correspondentes 

às quatro fontes de matéria orgânica (cama 

de peru, esterco de curral curtido, 

composto orgânico e húmus de minhoca) a 

serem adicionadas em quatro proporções: 

0, 20, 40 e 60% da composição do 

substrato, sendo que cada parcela 

correspondeu a doze tubetes com uma 

planta cada. 

 As sementes utilizadas foram 

colhidas em um campo de produção de 

sementes de pinhão manso da Epamig no 

município de Jaíba-MG, no ano de 2007, 

secas e armazenadas em condições de 

câmara refrigerada. Após serem tratadas 

com o fungicida Pencycuron (3g kg-1 de 

sementes), foram semeadas duas sementes 

por tubete, realizando-se posterior o 

desbaste, aos 20 dias após o semeio, 

mantendo apenas uma planta por tubete.  

Para a adubação de cobertura foi utilizada 

uma solução de uréia (1,5g L-1), aplicada 

com uso de regador, no volume de 1L/m2 

aos 20, 35 e 50 dias.  

Após 90 dias da instalação do teste foram 

avaliadas os efeitos dos tratamentos por 

meio da determinação da altura de planta, 

diâmetro de caule e peso seco da raiz. Os 

dados foram submetidos à análise 

estatística com uso do programa Sisvar, 

efetuando-se análise de regressão para 

proporções de fontes de matéria orgânica e 

teste de Tukey ao nível de 5% de 

significância para fontes de matéria 

orgânica. 
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A procedência do trabalho pode ser 

visualizada através das fotos que seguem 

abaixo. Através das imagens pode-se 

visualizar a disposição do experimento no 

viveiro (Figura 1), retirada da palhada 

(Figura 2), emergência de plântulas (Figura 

3) entre outros detalhes. 

 
Figura 1. Disposição do experimento no viveiro. 

 

 
Figura 2. Retirada da palhada sobre os tubetes, momento em que 

a emergência de plântulas se iniciava. 

 

 



Figura 3. Emergência de plântulas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

Na Tabela 1 onde é 

apresentado o resumo do quadro 

de análise de variância para todos 

os parâmetros avaliados, foi 

possível verificar que não houve 

efeito significativo para as 

diferentes fontes de matéria 

orgânica avaliadas na composição 

do substrato, indicando que todas 

elas podem ser utilizadas na 

composição de substratos para a 

produção de mudas desta espécie.  

 

 

Tabela 1. Análise de variância para valores médios referentes à altura de planta, 

diâmetro de caule e peso seco de raiz de pinhão manso em função de diferentes fontes 

e concentrações de matéria orgânica. UFU, Uberlândia-MG, 2008. 

 Quadrado médio 

Fonte de variação Grau de 
liberdade 

Altura Diâmetro Peso seco de 
raiz 

Fonte (F) 3 3,0017NS 0,2128NS 0,0573NS 
Concentração (C) 3 9,3328* 0,1461NS 0,2783* 

C x F 9 3,1248NS 0,1048NS 0,0723NS 
Bloco 2 5,3540NS 0,1758NS 0,3949** 

Erro 30 2,5097       0,1492 0,0772 
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CV (%)  11,58 3,81 23,00 
NS Não significativo ao nível de 5%; * significativo a nível de 5%; ** significativo a nível de 1% pelo 

teste de F. 

 

Resultados semelhantes 

foram observados por Santos et al. 

(2008) estudando as mesmas 

fontes para a produção de mudas 

de pinhão manso em embalagens 

com diferentes dimensões. O uso 

destes substratos possibilitam o 

aproveitamento de materiais 

disponíveis na propriedade ou na 

região, reduzindo o custo final da 

muda.  

Da mesma forma, 

observou-se que não houve 

interação entre os fatores fonte e 

concentração de matéria orgânica, 

revelando que a proporção da 

fonte de matéria orgânica no 

substrato é mais importante se 

comparado à origem desta.  

Com relação à 

concentração de matéria orgânica, 

foi possível verificar que apenas o 

diâmetro de caule não variou 

significativamente em função 

desta. Foi verificado que o uso de 

matéria orgânica na composição 

do substrato favoreceu uma maior 

altura de plantas (Figura 1), pois o 

substrato formado apenas por 

vermiculita pura e adubo químico 

a altura média não ultrapassou 

12,5 cm. A adição de matéria 

orgânica em concentrações entre 

20% e 60% resultaram numa altura 

média de plantas superior aos 14 

cm. É possível que a nutrição 

suplementar à planta, em adição a 

adubação padrão utilizada, tenha 

promovido um melhor 

desenvolvimento radicular, e, por 

conseguinte um maior crescimento 

da parte aérea. Conforme relatam 

Cunha et al. (2006) a retenção de 

umidade e disponibilidade de 

nutrientes do substrato, associado 

às propriedades físicas e químicas 

que atendam às necessidades da 

planta são características que 

devem ser consideradas. 
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Figura 1: Altura de planta em função de diferentes 

concentrações de matéria orgânica no substrato, na 

produção de mudas de pinhão manso. UFU, Uberlândia-

MG, 2008. 

 

 

Com relação ao peso seco 

do sistema radicular (Figura 2), foi 

observado que a adição de 60% de 

matéria orgânica ao substrato, 

resultou no incremento de 

aproximadamente 40% no peso 

seco de raízes em relação ao 

substrato formado apenas por 

vermiculita. Cabe destacar que, 

uma lavoura formada por mudas 

com sistema radicular bem 

desenvolvido, pode ter melhores 

condições de estabelecimento a 

campo, em especial quando da 

ocorrência de veranicos ou 

plantios em épocas com menores 

disponibilidades hídricas. Assim, 

ainda que a concentração de 60% 

de matéria orgânica tenha 

resultado numa altura média de 

plantas ligeiramente inferior a 

concentração de 20 %, acredita-se 

esta seria a melhor proporção a ser 

utilizada, quando da 

disponibilidade desta fonte. 
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Figura 2: Peso seco de raiz em relação a diferentes 

concentrações de distintas fontes de matéria. UFU, 

Uberlândia-MG, 2008.

 

CONCLUSÕES 

Nas condições em que foi realizado o 

experimento foi verificado que: 

• Húmus de minhoca, cama de peru, 

esterco de curral curtido e 

composto orgânico podem ser 

usados indistintamente para a 

produção de mudas de pinhão 

manso; 

• A proporção de 60% da fonte de 

matéria orgânica na composição do 

substrato mostrou-se a mais 

adequada.  
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